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as bases de sua nova aliança 
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de Brasilia 

No pronunciamento que 
deverá fazer ainda nesta 
semana à Nação, o presi­
dente José Sarney revelará 
os princípios políticos e ad­
ministrativos que acaba de 
estabelecer para orientar 
uma nova etapa do seu go­
verno. E o tamanho da re­
forma que pretende promo­
ver nos primeiros escalões, 
a partir deste discurso, de­
penderá somente do volu­
me de "adesões" que ele 
vier a obter. A informação 
foi prestada a este jornal 
por um assessor do presi­
dente. 

Ainda não está definido, 
mas o governo avalia a pos­
sibilidade de registrar es­
tas adesões no papel, na 
forma de um documento 
que substituiria, guarda­
das as proporções e cir­
cunstâncias, o "Compro­
misso à Nação", assinado 
em 1984 por Tancredo Ne­
ves, Aureliano Chaves, 
Marco Maciel e Ulysses 
Guimarães, para viabilizar 
a candidatura do ex-
governador de Minas à 
Presidência da República. 

Este documento deverá 
ser previamente submetido 
aos grupos políticos que 
tendem a apoiar o governo. 
O Palácio do Planalto co­
meçou a receber ontem os 
primeiros sinais de que o 
deputado Ulysses Guima­
rães não descarta a possi­
bilidade de estudar a pro­
posta de Sarney e de assi­
nar embaixo, se concordar 
com ela. Desde que o presi­
dente não mexa nos minis­
térios do PMDB. 

Se o presidente vai me­
xer em um ou em vinte mi­
nistérios, ainda não se sa­
be. "O tamanho desta mu­
dança os próprios políticos 
estabelecerão. Quem esti­
ver com o governo, fica. 
Quem não estiver, sai", as­
segura um colaborador de 
Sarney. A decisão presi­
dencial de "virar o jogo" 
não é nova, e a crise deto­
nada a partir da indicação 
do vice-governador de Per­
nambuco, Carlos Wilson, 
para superintendente da 
Sudene, que indignou o se­
nador Marco Maciel a pon­
to de levar o PFL a romper 
a aliança com o PMDB, foi 
apenas a senha de que o 
presidente precisava. 
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O presidente escreve um pacto 
por Edson Beú 

de Brasilia 

O presidente José Sarney passou o 
dia de ontem trabalhando na elabora­
ção de um documento, no qual propõe 
um programa mínimo de governo para 
o resto de seu mandato e que sirva, ao 
mesmo tempo, para auferir o seu real 
apoio parlamentar, entre as diversas 
siglas partidárias. O secretário de Im­
prensa, Antônio Frota Neto, explicou 
que o presidente tenciona por neste do­
cumento as assinaturas dos parlamen­
tares dispostos a apoiá-lo irrestrita-
mente. "Seria uma espécie de pacto 
político", definiu. 

Só depois de conhecer o desenho 
político-partidário desse "abaixo-
assinado' \' começará a fazer as primei­
ras mudanças na sua equipe de gover­
no. "A reforma ministerial é uma se­
gunda conversa'', confirmou o governa­
dor de Minas Gerais, Newton Cardoso, 
após despachar com o presidente da 
República, na manhã de ontem. É 
possível que Sarney apronte esse docu­
mento ainda nesta semana e recorra à 
rede nacional de rádio e televisão para 
apresentá-lo à Nação, conforme admi­
tiu o próprio secretário de Imprensa. 

Ontem, Sarney recebeu mais três go­
vernadores, além de Newton Cardoso: 
Marcelo Miranda (MS), Orestes Quér­
cia (SP) e Tasso Jereissati (CE). O go­
vernador mineiro saiu da audiência no 
Palácio do Planalto certo que o presi­
dente está disposto, realmente, a defi­
nir com urgência sua base de sustenta­
ção parlamentar, para poder comple­

tar o processo de transição democráti­
ca. "O presidente mudou o seu azimu-
te", concluiu ele. Newton Cardoso acha 
que Sarney será obrigado a buscar 
apoio em outros partidos. "Parte do 
PMDB continua no palanque e não as­
sumiu o governo até hoje''.criticou ele. 
"Os parlamentares que participarem 
desse 'pacto político' deverão falar 
também a linguagem do presidencialis­
mo e do mandato de cinco anos", ga­
rantiu ainda o governador. 

Mas Orestes Quércia não confirma is­
so. O governador paulista, convidado 
para tomar conhecimento do documen­
to, esteve reunido por uma hora e meia, 
na noite de ontem com Sarney, no Palá­
cio da Alvorada. "O presidente não fará 
menção ao sistema de governo nem à 
duração de seu mandato", assegurou 
na saida. Quércia disse, também, que 
não viu no presidente nenhuma apreen­
são em promover a reforma ministe­
rial, já. "Ele não pensa nisso agora", 
afirmou. 

O governador acha que o PMDB tem 
condições de apoiar, sozinho, o presi­
dente Sarney. Por isso, não vê necessi­
dade de o partido dividir seu espaço no 
ministério com outras siglas. "Mas o 
juiz disso será o presidente", ressalvou. 

O governador Marcelo Miranda clas­
sificou de "impatriótica" a idéia de mu­
dar o ministério, num instante em que o 
País elabora a sua nova Constituição e 
o governo tenta renegociar a dívida ex­
terna. O presidente, segundo ele, la­
mentou que seja necessário promovê-la 
nessas circunstâncias e responsabilizou 
a classe política por isso. 

O respaldo para a deci­
são de virar o jogo foi con­
solidado por Sarney no últi­
mo sábado, na espaçosa 
varanda de sua casa em 
São José do Pericumã, nu­
ma reunião com todos os 
ministros militares: Leôni-
das Pires Gonçalves, do 
Exército; Otávio Moreira 
Lima, da Aeronáutica; 
Henrique Sabóia, da Mari­
nha; Paulo Roberto Cama­
rinha, do EMFA; Ivan 
Mendes, do SNI, e Bayma 
Denis, do Gabinete Mili­
tar. 

O presidente entendeu 
que como estava não era 
mais possível governar. 
Além de sentir-se manieta-
do pelo PMDB, viu o sonho 
de manter o sistema presi­
dencialista de governo na 
futura Constituição ir pelo 
ralo, nas pesquisas feitas 
para descobrir como se 

comportariam os membros 
da Comissão de Sistemati-
zação, na votação das 
emendas. "Não há mais 
tempo para brigarmos na 
Comissão. Vamos lutar pe­
lo voto no plenário da Cons­
tituinte", assegura um as­
sessor presidencial. E para 
conseguir cada um dos vo­
tos de que precisa, o gover­
no usará inclusive os car­
gos de primeiro escalão. 
Por este princípio, minis­
tros como José Hugo Caste­
lo Branco, que até já colo­
caram seus cargos à dispo­
sição, poderão continuar no 
governo. 

O presidente — entende 
um de seus íntimos asses­
sores — não tem outra al­
ternativa: "Ou ele joga to­
das as fichas agora, nesta 
última tentativa de compor 
um governo com sólida ba­
se parlamentar, ou perde 

sua última chance de go­
vernar". 

Sarney tem lembrado 
com muita freqüência, nas 
últimas horas, que o País 
está mergulhado em três 
crises graves: a crise eco­
nômica interna; uma crise 
institucional de alto teor 
explosivo; e uma perigosa 
crise externa, agravada 
nas últimas horas com a 
decisão do Clube de Paris 
de denunciar o acordo com 
o Brasil e, sobretudo, com 
as últimas conversas do 
ministro Bresser Pereira 
com os credores em Was­
hington. Uma fonte do Pa­
lácio revelou a este jornal 
que os encontros do minis­
tro da Fazenda foram ruins 
e que em alguns momentos 
os diálogos foram até ríspi­
dos. Por tudo isso, acredita 
o presidente, é preciso rea­
gir já. 


